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VIZINHOS
Diogo Roberto Car-

doso Costa, 24 anos, foi
preso anteontem, sus-
peito de matar Robson
José Alves, 29, em 17 de
janeiro de 2016, com um
disparo na nuca. Outro
suspeito de participar do
homicídio, Higor Gomes
Carneiro, 20, já havia
sido preso e teria dito à
polícia que Diogo efe-
tuou o tiro fatal. Os três
eram vizinhos. Moravam
no mesmo condomínio.
De acordo com a Divisão
de Homicídios e Proteção
à Pessoa (DHPP), o crime
foi motivado por ciúmes.
Robson conversava com
a namorada de Diogo e
ele teria se irritado, se-
gundo informou a polí-
cia. Diogo e Higor teriam
armado uma emboscada
e matado Robson, em
seguida se livraram do
corpo. Na delegacia, Dio-
go negou o crime e disse
que apenas conhecia a
vítima.

MATA PADRASTO
Um rapaz, de 21

anos, foi preso anteon-
tem, suspeito de matar
o padrasto a cadeiradas
para defender sua mãe.
O crime aconteceu na
madrugada de ontem
em São José dos Pinhais,
e vitimou José Carlos
Adaghnari dos Santos,
39 anos. De acordo com
o rapaz, o casal teria se
desentendido porque o
padrasto estava bêbado
e começou a agredir a
esposa. Ao ouvir um pe-
dido de socorro da mãe,
o filho teria se deslocado
até a residência e entrado
em luta corporal com o
homem, utilizando uma
cadeira. No entanto, ele
afirmou que não sabia da
morte da vítima, acredi-
tando que o padrasto es-
tivesse somente incons-
ciente. O rapaz mantém
a versão de que agiu em
defesa dele próprio e da
mãe, e agora responderá
por homicídio. O caso é
conduzido pela Delega-
cia de Polícia Civil de São
José dos Pinhais.

RONDA

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais

OMinistério Público
do Paraná, por meio
do Grupo de Atuação

Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco) de
Curitiba, e a Corregedoria da
Polícia Militar cumpriram seis
mandados de busca e apreen-
são e quatro conduções coer-
citivas, na manhã de ontem.

A ação faz parte da Ope-
ração Imperium, que inves-
tiga crime de corrupção po-
licial envolvendo um major
do Corpo de Bombeiros. Os
mandados foram expedidos
pela Justiça Militar Estadual
e cumpridos por equipes do
Gaeco.

CORRUPÇÃO

De acordo com as inves-
tigações, o major aproveita-
va-se de sua superioridade
hierárquica para facilitar a
aprovação de projetos de se-
gurança contra incêndio e pâ-
nico na corporação.

Familiares do bombeiro
são proprietários de uma em-
presa do ramo, que prestava
consultoria na área, configu-
rando conflito de interesses.

Ele agia indevidamente junto
a policiais de outro setor, no
qual não estava lotado.

MANDADOS

Os cinco mandados de
busca e apreensão, expedi-
dos pela Justiça, foram cum-
pridos por equipes do Gaeco
em Curitiba: na residência do
policial bombeiro, de um en-
genheiro e de uma empresária
da área de segurança contra
incêndio e pânico, em uma
empresa e também no armá-
rio do policial na corporação.

Outro mandado foi cum-
prido na empresa de sua famí-
lia em São José dos Pinhais.
As conduções coercitivas en-
volvem o bombeiro e um fa-
miliar dele, além de um enge-
nheiro e uma empresária.
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